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RESUMO: A adubação fosfatada é uma prática de 
grande importância para alcançar uma produtividade 
adequada, principalmente para as culturas de 
interesse econômico. Objetivou-se nesse trabalho 
avaliar o uso de adubo fosfatado revestido por 
polímeros, com diferentes doses, no 
desenvolvimento da cultura do feijão-caupi. O 
fertilizante fosfatado polimerizado contendo 51% de 
P2O5 foi utilizado com as seguintes doses 0, 30, 60, 
120 e 240 Kg ha-1 em feijão-caupi plantados em 
vasos conduzidos em casa de vegetação. A altura 
de plantas e número de trifólios do feijão-caupi 
foram avaliados aos 35 e 55 dias após plantio. Aos 
35 DAP os resultados de altura de plantas 
apresentou regressão linear em função das doses 
de P. Já o número de trifólios apresentou regressão 
polinomial quadrática. Aos 55 DAP a altura de 
plantas e o número de trifólios não apresentaram 
regressões significativas. Entretanto, verificou-se 
que as doses de P revestido por polímeros promove 
o desenvolvimento do feijão-caupi. 
 

Termos de indexação: Adubação, fósforo, 
regressão linear e polinomial. 

 

INTRODUÇÃO 

 
O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) walp) é 

uma leguminosa que se adaptada bem às condições 
brasileiras de clima e solo. Dessa forma, assume 
grande relevância econômica-social para a região 
Nordeste, onde constitui o feijão mais consumido 
(Assunção, 2005). Por apresentar baixo custo de 
produção, o feijão-caupi é apontado pela FAO como 
uma das melhores alternativas para aumento da 
oferta de proteínas (Simon, 2002). 

O fósforo, apesar de não ser exigido em alta 
quantidade como os outros macronutrientes, 
estudos mostram que esse nutriente é um dos 
limitantes para a produção de feijão (Freire-Filho et 
al., 2005). Entre os nutrientes, o P é aquele que 
frequentemente mais limita a produção das culturas 
nos solos da região de Cerrado (Carvalho et al., 
1995). O baixo teor de fósforo disponível no solo é a 
limitação nutricional mais generalizada na produção 
agrícola nos trópicos, sendo que, de acordo com Arf 

(1994), é o nutriente que mais influi na produtividade 
do feijoeiro na maioria dos solos brasileiros, no 
entanto, é baixa a eficiência da adubação fosfatada, 
pois grande parte do P adicionado torna se imóvel 
ou não disponível, em virtude de reações de 
adsorção em colóides minerais, precipitação ou 
conversão em formas orgânicas (Holford, 1997). 

Segundo Lopes & Guilherme (2000) as mais 
significativas formas de perdas de fertilizantes são a 
lixiviação, volatilização e adsorção. Os fertilizantes 
de liberação gradativa busca reduzir as perdas de 
nutrientes por lixiviação, volatilização e fixação, 
ocasionando redução da dose a ser aplicada (Vieira 
& Teixeira, 2004). 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o uso 
de fertilizante fosfatada revestido por polímeros, em 
com diferentes doses, no desenvolvimento da 
cultura do feijão-caupi. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em casa de 
vegetação, instalada em janeiro de 2013, com a 
cultura do feijão-caupi em vasos, no Campus Profa 
Cinobelina Elvas-CPCE, da Universidade Federal do 
Piauí, situado no município de Bom Jesus, 
localizado às coordenadas geográficas 09º04’28” de 
latitude Sul, 44º21’31” de longitude Oeste com 
altitude média de 277 m. O trabalho realizado, 
utilizou o solo classificado como Latossolo Amarelo 
distrófico retirado a uma profundidade de 0-20 cm, 
dentro do Campus da Universidade, em uma área 
com vegetação de Cerrado. De acordo com a 
análise de fertilidade feita pelo Laboratório de Solos 
da Universidade Federal do Piauí-CPCE, o solo 
apresentou: pH (em água): 4,8; P: 2,6 mg dm-3; K: 
36 mg dm-3; Ca²+: 0,2 cmolc dm-3; Mg: 0,1 cmolc dm-

3; Al: 0,9 cmolc dm-3; H+Al: 4,04 cmolc dm-3; SB: 0,39 
cmolc dm-3; t: 1,29 cmolc dm-3; T: 4,43 cmolc dm-3; m: 
69,76%; V: 8,86%; M.O.: 15,2 g kg-1; Areia: 720 g kg-

1; Silte: 110 g kg-1; Argila: 270 g kg-1; 
O solo foi corrigido pelo método de saturação por 

bases, elevando-a para 60%, do valor inicial. Dessa 
forma, foram aplicados e incorporados 3,02 g de 
calcário por vaso. O solo também recebeu adubação 
complementar de nitrogênio na quantidade de 
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227,27 mg de Ureia por vaso e de potássio na 
quantidade de 70,18 mg de Cloreto de Potássio por 
vaso, esses valores foram calculados de acordo 
com a análise do solo e recomendação da 
Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de 
Minas Gerais (Ribeiro et al., 1999). A semeadura 
ocorreu dia 26/01/2013, utilizando cinco sementes 
por vaso, com capacidade de 2 kg de solo vaso-1. O 
desbaste foi realizado 06 dias após a semeadura, 
deixando apenas as duas plântulas mais vigorosas 
até os 55 dias após plantio.  

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado com seis repetições e com 
cinco diferentes doses de adubação fosfatada. 
Testou-se o fertilizante fosfatado polimerizado (MAP 
revestido com polímeros com 51% de P2O5), com as 
seguintes doses 0, 30, 60, 120 e 240 Kg de P2O5 ha-

1, utilizando a quantidade de 0; 58,82; 117,64; 
235,29; 470,58 mg vaso-1, respectivamente.  

Foram realizadas duas avaliações, a primeira 
avaliação ocorreu aos 35 dias após o plantio (DAP) 
e aos 55 DAP, onde foi realizada a medição da 
altura da planta e contagem dos trifólios. Os 
resultados foram submetidos a análise de variância, 
e a regressões lineares e polinomiais. As regressões 
foram avaliadas pela significância do R2. As analises 
estatísticas foram realizadas no software R versão 
2.15.0. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A altura de plantas de feijão-caupi mostrou 
regressão linear significativa para doses crescente 
de fertilizante fosfatado polimerizado aos 35 DAP. 
Entretanto, o mesmo efeito foi observado aos 55 

DAP, mas a regressão não foi significativa (Figura 

1). Dessa forma, o feijão-caupi mostrou que seu 
desenvolvimento foi influenciado pelas doses de 
fósforo, onde a maior dose proporcional maior altura 
de plantas.  

O número de trifólios de feijão-caupi mostrou 
regressão polinomial significativa aos 35 DAP e 
linear não significativa aos 55 DAP para doses 
crescentes de fósforo revestido por polímeros 

(Figura 2).  Contudo, a planta do feijão estava em 
desenvolvimento vegetativo aos 35 DAP, e ainda 
não tinha sido completado seu ciclo vegetativo, com 
isso pode-se se observar que a maior dose de P, 
pode ter comprometido seu desenvolvimento 
impedindo a absorção de nutrientes como o Zn. 
Porém, passada essa fase, a necessidade de P pela 
planta foi maior quando ela entrou na fase 
reprodutiva (55 DAP), e assim o suprimento de P na 
maior dose ainda não foi suficiente para atender as 
exigências da cultura apresentando regressão linear 
para esse parâmetro.   

Segundo Figueiredo et al. (2012) o MAP 
revestido com polímero promoveu melhor 
desempenho do milho, quanto à produtividade, 
produção de massa da matéria seca total e altura de 
planta, em relação ao MAP convencional, nos níveis 
de saturação por bases de 40 e 50%. Os 
fertilizantes revestidos por polímeros, por terem 
menores perdas por adsorção de P, proporcionam 
uma melhor nutrição da soja favorecendo o seu 
desenvolvimento e produção (Gareschi et al., 2011). 
Nesse ponto de vista, verificou-se que o feijão-caupi 
mostrou mesmo comportamento que outras culturas 
com uso de fertilizante fosfatado polimerizado.  

 

CONCLUSÕES 
 

O desenvolvimento do feijão-caupi é influenciado 
pelo uso de fertilizante fosfatado polimerizado. 
Sendo que, não foi possível estabelecer uma melhor 
dose desse fertilizante, devido às respostas lineares 
que o feijão-caupi apresenta. Dessa forma, quando 
maior a dose de fósforo revestido por polímeros 
maior é o desenvolvimento vegetativo da cultura do 
feijão-caupi. 
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Figura 1. Regressões lineares para altura de plantas (cm planta-1) de feijão-caupi com a aplicação de fertilizante fosfatado revestido 

por; *significativo p<0,01; **significativo p<0,05, NS=não significativo; Barras sobre os pontos representam o erro padrão da 
média. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2. Regressões linear e polinomial para número de trifólios planta-1 de feijão-caupi com a aplicação de fertilizante fosfatado 

revestido por; *significativo p<0,01; **significativo p<0,05, NS=não significativo; Barras sobre os pontos representam o erro 
padrão da média. 

 

 

 

 

 


